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RESUMO 

A Etnobotânica estuda as relações entre as sociedades humanas e as plantas em diferentes contextos culturais, 

contribuindo para a valorização dos conhecimentos tradicionais e a conservação da biodiversidade. Este 

estudo analisou a produção científica sobre Etnobotânica em Mato Grosso, Brasil, publicada na revista 

FLOVET – Flora, Vegetação e Etnobotânica, entre 2009 e 2024. Realizou-se levantamento e análise da 

produção científica, com abordagem quantitativa e qualitativa, considerando espécies vegetais e categorias 

etnobotânicas de uso. Foram analisados 40 artigos, abrangendo 52 comunidades e 1.744 registros, 

correspondentes a 751 espécies, 137 famílias e 468 gêneros. Fabaceae, Asteraceae e Lamiaceae foram as 

famílias mais representativas. As categorias medicinal (595 registros), alimentícia (255) e ornamental (142) 
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apresentaram maior destaque. Quanto ao número de usos, 504 espécies apresentaram um uso, 187 dois usos e 

60 três ou mais usos. Os resultados evidenciam a diversidade de espécies e usos registrados e reforçam a 

importância da Etnobotânica para a valorização dos conhecimentos tradicionais e a conservação da 

biodiversidade. 

Palavras-chave:   Comunidades tradicionais; Etnobotânica; Mato Grosso. 
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ABSTRACT 

Ethnobotany studies the relationships between human societies and plants across different cultural contexts, 

contributing to the valuing of traditional knowledge and the conservation of biodiversity. This study analyzed 

scientific output regarding ethnobotany in Mato Grosso, Brazil, published in the journal *FLOVET – Flora, 

Vegetação e Etnobotânica* between 2009 and 2024. A survey and analysis of the scientific output were 
conducted using a mixed-methods approach (quantitative and qualitative), considering plant species and 

ethnobotanical use categories. Forty articles were analyzed, covering 52 communities and 1,744 records, 

corresponding to 751 species, 137 families, and 468 genera. Fabaceae, Asteraceae, and Lamiaceae were the 

most represented families. The categories of medicinal (595 records), food (255), and ornamental (142) uses 

were the most prominent. Regarding the number of uses, 504 species had a single use, 187 had two uses, and 

60 had three or more uses. The  

results highlight the diversity of recorded species and use and reinforce the importance of ethnobotany for 

valuing traditional knowledge and conserving biodiversity. 

Keywords:  Traditional communities; Ethnobotany; Mato Grosso. 

RESUMEN 

La Etnobotánica estudia las relaciones entre las sociedades humanas y las plantas en diferentes contextos 

culturales, contribuyendo a la valorización de los conocimientos tradicionales y a la conservación de la 

biodiversidad. Este estudio analizó la producción científica sobre Etnobotánica en Mato Grosso, Brasil, 

publicada en la revista FLOVET – Flora, Vegetación y Etnobotánica, entre 2009 y 2024. Se realizó un 

relevamiento y análisis de la producción científica, con un enfoque cuantitativo y cualitativo, considerando 

especies vegetales y categorías etnobotánicas de uso. Se analizaron 40 artículos, abarcando 52 comunidades 

y 1.744 registros, correspondientes a 751 especies, 137 familias y 468 géneros. Fabaceae, Asteraceae y 

Lamiaceae fueron las familias más representativas. Las categorías medicinal (595 registros), alimentaria (255) 

y ornamental (142) presentaron mayor relevancia. En cuanto al número de usos, 504 especies presentaron un 

uso, 187 dos usos y 60 tres o más usos. Los resultados evidencian la diversidad de especies y usos registrados 

y refuerzan la importancia de la Etnobotánica para la valorización de los conocimientos tradicionales y la 

conservación de la biodiversidad. 

Palavras-chave:  Comunidades tradicionales; Etnobotánica; Mato Grosso. 
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INTRODUÇÃO 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área e contexto do estudo 

         O estudo foi realizado tendo como recorte geográfico o estado de Mato Grosso, localizado 

na região Centro-Oeste do Brasil e constituído por 142 municípios. O estado apresenta elevada 

diversidade ambiental e sociocultural, abrangendo áreas dos biomas Amazônia, Cerrado e 

Pantanal, nos quais diferentes populações humanas estabelecem relações com os recursos 

vegetais. Para este estudo, foram considerados os registros de pesquisas etnobotânicas 

desenvolvidas em municípios, distritos e comunidades localizados no estado de Mato Grosso e 

publicados na revista FLOVET – Flora, Vegetação e Etnobotânica, vinculada ao Instituto de 

Biociências da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). 

      O recorte espacial foi definido a partir da localização dos estudos identificados na literatura.              

Foram registrados 26 municípios com pesquisas etnobotânicas, além de estudos cuja área de 

ocorrência foi indicada genericamente como “Mato Grosso”, sem especificação de município, 

distrito ou comunidade. A distribuição espacial dos estudos foi posteriormente representada por 

meio de mapas elaborados no software QGIS, permitindo visualizar a concentração territorial 

das pesquisas e dos registros etnobotânicos no estado (Figura 1). 

 

Figura 1.  Mapa de distribuição dos estudos etnocientíficos da revista FLOVET. 2025.  

 
Fonte: Elaborado pelos autores, utilizando o QGIS (2025). 

Estratégia de busca e seleção 

        Foi realizado um levantamento e análise da produção científica etnobotânica, com 

abordagem quantitativa e qualitativa, tendo como fonte documental os artigos publicados na 
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revista FLOVET – Flora, Vegetação e Etnobotânica, no período de 2009 a 2024. O 

levantamento foi conduzido entre dezembro de 2024 e maio de 2025, a partir da questão 

norteadora: “Como se configura a produção científica acerca das publicações etnobotânicas no 

estado de Mato Grosso?” 

          A fonte documental utilizada foi a plataforma Open Journal Systems (OJS) da revista 

FLOVET – Flora, Vegetação e Etnobotânica, vinculada ao Departamento de Botânica e 

Ecologia do Instituto de Biociências da Universidade Federal de Mato Grosso. Foi estabelecido 

o período de 2009 a 2024, contemplando as edições disponíveis no intervalo definido para o 

estudo.  

           A busca e a seleção dos estudos foram orientadas pelos seguintes descritores e 

combinações de termos: 

• “ethnobotany AND plants AND Mato Grosso”; 

• “ethnosciences AND plants AND Mato Grosso”; 

• “traditional communities AND plants AND Mato Grosso”; 

• “plantas medicinais AND plantas alimentícias AND comunidades tradicionais”; 

• “povos indígenas AND Amazônia AND Cerrado AND Pantanal”. 

            Inicialmente, foram identificados 95 registros publicados pela revista no período 

estabelecido. Posteriormente, os trabalhos foram submetidos à triagem mediante análise dos 

títulos, resumos e palavras-chave, seguida da leitura integral dos estudos potencialmente 

elegíveis.  

           Foram considerados elegíveis os artigos que: (i) apresentavam temática relacionada à 

Etnobotânica; (ii) tinham o estado de Mato Grosso como área de estudo; (iii) apresentavam 

informações sobre espécies vegetais; e (iv) atendiam ao recorte temporal estabelecido.  

         Foram excluídos trabalhos duplicados, aqueles que não apresentavam relação com a 

temática proposta, estudos que não citavam espécies vegetais e trabalhos cuja área de estudo 

não estivesse restrita ao estado de Mato Grosso. Estudos centrados em uma única espécie 

também foram mantidos quando atendiam aos critérios estabelecidos. 

           A seleção dos trabalhos foi organizada em um fluxograma adaptado do modelo 

PRISMA, utilizado para representar as etapas de identificação, triagem e seleção dos estudos. 

         Na sequência, a seleção dos estudos foi organizada em um fluxograma adaptado do 

modelo PRISMA, apresentado na Figura 2, representando as etapas de identificação, triagem, 

elegibilidade e inclusão dos artigos. 

 

 

 

Figura 2 – Fluxograma das etapas de identificação, triagem e seleção dos artigos analisados. 

┌────────────────────────────────────────────────────

──────────┐ 
│                         IDENTIFICAÇÃO                         │ 
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│                                                              │ 

│  Revista FLOVET – Flora, Vegetação e Etnobotânica            │ 

│  Período: 2009–2024                                          │ 

│                                                              │ 

│  Registros identificados: 95 artigos                         │ 

│                                                              │ 

│  Descritores utilizados:                                     │ 

│  • ethnobotany AND plants AND Mato Grosso                    │ 

│  • ethnosciences AND plants AND Mato Grosso                  │ 

│  • traditional communities AND plants AND Mato Grosso        │ 

│  • plantas medicinais AND plantas alimentícias AND           │ 

│    comunidades tradicionais                                  │ 

│  • povos indígenas AND Amazônia AND Cerrado AND Pantanal     │ 

└──────────────────────────────────────────────────────────────┘ 

                              ↓ 

┌──────────────────────────────────────────────────────────────┐ 

│                           TRIAGEM                             │ 

│                                                              │ 

│  Análise dos títulos, resumos e palavras-chave               │ 

│                                                              │ 

│  Registros avaliados: 95                                     │ 

└──────────────────────────────────────────────────────────────┘ 

                              ↓ 

                ┌─────────────────────────────┐ 

                │   Registros excluídos: 55   │ 

                │                             │ 

                │ • temática não relacionada  │ 

                │ • área de estudo fora de    │ 

                │   Mato Grosso               │ 

                │ • ausência de espécies      │ 

                │   vegetais                  │ 

                │ • trabalhos duplicados      │ 

                │ • outros critérios de       │ 

                │   exclusão estabelecidos    │ 

                └─────────────────────────────┘ 

                              ↓ 

┌──────────────────────────────────────────────────────────────┐ 

│                       ELEGIBILIDADE                          │ 

│                                                              │ 

│  Artigos selecionados para leitura integral: 40              │ 

│                                                              │ 

│  Aplicação dos critérios de inclusão e exclusão               │ 

└──────────────────────────────────────────────────────────────┘ 

                              ↓ 

┌──────────────────────────────────────────────────────────────┐ 

│                         INCLUSÃO                             │ 

│                                                              │ 

│  40 artigos incluídos na análise final                       │ 

│                                                              │ 

│  • levantamento das espécies                                 │ 

│  • famílias e gêneros                                       │ 

│  • localidades e comunidades estudadas                       │ 

│  • categorias de uso etnobotânico                            │ 

│  • distribuição temporal e geográfica                         │ 

└──────────────────────────────────────────────────────────────┘ 

Fonte: Elaborado pelos autores, adaptado do modelo PRISMA. 

Organização e tratamento dos dados 
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            Após a seleção dos artigos, foi realizada a extração das informações referentes às 

espécies vegetais mencionadas nos estudos. Para cada registro foram organizadas informações 

sobre nome científico, autoria botânica, família, nome popular, artigo de origem e localização 

geográfica. As informações foram sistematizadas em banco de dados eletrônico utilizando o 

Microsoft Excel, empregado para organização dos registros, elaboração das tabelas, construção 

dos gráficos e realização das análises descritivas dos dados. 

        Os registros das espécies foram posteriormente agrupados segundo as principais categorias 

etnobotânicas de uso identificadas nos artigos, permitindo quantificar a frequência dos 

diferentes usos atribuídos às plantas. Também foram considerados os diferentes locais de 

ocorrência dos registros e as comunidades estudadas. 

        Para a análise espacial da distribuição dos estudos e dos registros de espécies por 

município, foram elaborados mapas utilizando o QGIS. A partir do banco de dados final foram 

realizadas análises descritivas da produção científica, considerando, entre outros aspectos, o 

número de estudos, localidades investigadas, comunidades envolvidas, espécies registradas, 

famílias, gêneros e categorias de uso etnobotânico. 

Atualização taxonômica e análise dos dados 

       Considerando que os artigos analisados foram publicados ao longo de um intervalo 

temporal de 16 anos, os nomes científicos registrados nas publicações foram submetidos à 

conferência e atualização taxonômica. Essa etapa foi necessária devido às alterações 

nomenclaturais ocorridas ao longo do período analisado. 

       Para a atualização dos nomes científicos e respectivas famílias botânicas foram consultadas 

as bases ReFlora – Flora e Funga do Brasil, Plants of the World Online (POWO), Missouri 

Botanical Garden (MOBOT) e o sistema de classificação APG IV.  

        Após a atualização taxonômica, os registros correspondentes à mesma espécie foram 

agrupados, evitando a duplicação de espécies decorrente de diferenças nomenclaturais entre os 

artigos. Entretanto, as informações referentes às categorias de uso e localização geográfica 

foram preservadas, de modo a manter a diversidade de registros associados a cada espécie.  

Também foi realizado o levantamento do status de conservação das espécies remanescentes, 

utilizando a Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de Extinção, estabelecida pela Portaria 

MMA nº 300, de 13 de dezembro de 2022, além das informações disponibilizadas pelo Centro 

Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora) e pelo POWO. Os dados foram analisados de 

forma descritiva, considerando a frequência e distribuição das espécies, famílias, gêneros, 

categorias de uso, localidades e comunidades estudadas. Os resultados foram apresentados por 

meio de tabelas, gráficos e mapas, buscando caracterizar os principais padrões da produção 

etnobotânica registrada na FLOVET para Mato Grosso. 

 

Resultados e discussão 

 

Produção científica e distribuição temporal 
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          A busca realizada na revista FLOVET – Flora, Vegetação e Etnobotânica identificou 

inicialmente 95 registros publicados entre 2009 e 2024. Após a aplicação dos critérios de 

seleção e a leitura dos trabalhos potencialmente elegíveis, foram incluídos 40 artigos que 

apresentavam relação com a Etnobotânica e tinham o estado de Mato Grosso como área de 

estudo. Esse conjunto corresponde a aproximadamente 42,1% dos registros inicialmente 

identificados, evidenciando que uma parcela expressiva da produção publicada no periódico no 

período analisado não atendia aos critérios estabelecidos para este estudo Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Artigos sobre Etnobotânica publicados na revista FLOVET e selecionados para 

análise, no período de 2009 a 2024. 

Artigo Autores Ano 

Aspectos botânicos e de usos de Cissus verticillata (L.) 

Nicholson & C. E. Jarvis (Vitaceae): insulina vegetal 
SOUZA, F. A. de; NETO, G. G. 2009 

Estudo etnobotânico em uma área de Cerrado no município de 

Acorizal, Mato Grosso 
NETO, G. G.; PASA, M. C. 2009 

Utilização de vegetais na medicina tradicional. I. Serjania erecta 

Radlk. (cinco-folhas) 
NETO, G. G.; MACEDO, M. 2009 

Abordagem etnobotânica de Moringa oleifera Lam.: do cultivo 

ao uso da espécie em Rondonópolis, Mato Grosso 
PASA, M. C.; GONÇALVES, K. G. 2010 

Aspectos botânicos e ecológicos de Zamia boliviana (Brongn.) 

A. DC. em uma área do Cerrado de Mato Grosso 

NETO, G. G.; COSTA, S. C.; SILVA, 

R. L.; et al. 
2010 

Etnobotânica no Pantanal: o saber botânico tradicional 

pantaneiro 

NETO, G. G.; GUARIM, V. L. M. S.; 

NASCIMENTO, N. P. de O. 
2010 

Plantas medicinais do Cerrado: Velame – Macrosiphonia 

velame (A. St.-Hil.) M. Arg. (Apocynaceae) 
CAMPOS, P. A.; NETO, G. G. 2010 

Plantas ornamentais e místicas: um estudo etnobotânico em 

comunidades ribeirinhas, Cuiabá, Mato Grosso, Brasil 
SOUZA, L. F. de; NETO, G. G. 2010 

A etnobotânica e as plantas usadas como remédio na 

comunidade Bom Jardim, Cáceres, MT, Brasil 

PASA, M. C.; NETO, G. G.; 

OLIVEIRA, W. A. 
2011 

Plantas com provável ação antifúngica utilizadas pelos 

moradores do bairro Cidade Verde, Cuiabá, Mato Grosso 

MACEDO, M.; PEREIRA, M. L. de S.; 

SILVA, F. H. B. da. 
2011 

Plantas da Amazônia mato-grossense: o cacauí – Theobroma 

speciosum Willd. ex Spreng. (Malvaceae) 
NETO, G. G.; SILVA, F. H. B. da. 2011 

Espaços pantaneiros – relato sobre o cotidiano em uma fazenda 

tradicional na região da fronteira Brasil-Bolívia: elos com 

educação não escolarizada 

NETO, G. G.; GUARIM, V. L. M. S.; 

CARNIELLO, M. A.; FIGUEIREDO, 

Z. N. 

2012 

Germinação de Tectona grandis L. f. e a etnobotânica no distrito 

de Água da Prata, Brasnorte, Mato Grosso 

PASA, M. C.; BINSFIELD, T. de J. B. 

do N. 
2012 

Estudo etnobotânico de cipós comercializados como medicinais 

por raizeiros de Cuiabá, Mato Grosso, Brasil 

FREITAS, A. S. H. de J.; SILVA, A. B. 

da; HIDALGO, A. da R. B.; SOUZA, et 

al. 

2013 

Levantamento etnobotânico de plantas medicinais 

comercializadas no Mercado do Porto em Cuiabá, Mato Grosso, 

Brasil 

PINTO, A. Z. de L.; ASSIS, A. F. S. de; 

PEREIRA, A. G.; PASA, M. C. 
2013 

O saber popular e as plantas medicinais em Várzea Grande, MT, 

Brasil 
DE DAVID, M.; PASA, M. C. 2013 

Botânica experimental no ensino de jovens e adultos (EJA): uma 

abordagem etnobotânica 

FERREIRA, A. L. de S.; BATISTA, C. 

A. dos S.; PASA, M. C. 
2014 
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Artigo Autores Ano 

Plantas medicinais utilizadas pela comunidade São Miguel, zona 

rural de Várzea Grande, Mato Grosso, Brasil 
MAMEDE, J. S. dos S.; PASA, M. C. 2014 

Plantas medicinais, fitoterápicos e/ou nutracêuticos utilizados no 

controle da obesidade 

TEIXEIRA, G. da S.; FREIRE, R. A.; 

FONSECA, M. I. L. da; et al. 
2014 

Vegetação, cultura e economia: aspectos etnobotânicos da 

comunidade Capão em Barão do Melgaço, Mato Grosso, Brasil 
PAES, N. D. da S.; PASA, M. C. 2014 

A etnocategoria medicinal e a etnofarmacologia na comunidade 

Sucuri em Cuiabá – Mato Grosso 
GONÇALVES, K. G.; PASA, M. C. 2014 

Espécies frutíferas do Cerrado e seu potencial para os SAFs 
GONÇALVES, K. G.; DUARTE, G. S. 

D.; FILHO, A. de A. T. 
2015 

Palmeiras ornamentais de praças da cidade de Cuiabá, Mato 

Grosso, Brasil 
NETO, G. G.; BATISTA, C. A. dos S. 2015 

Chestnut-do-Brazil (Bertholletia excelsa Humb. & Bonpl.) – 

Lecythidaceae: ethnobotany in forests of Brazilian Amazonian 
PASA, M. C.; DE DAVID, M. 2016 

Cochlospermum regium (Mart. & Schrank) Pilger – Bixaceae NETO, G. G. 2016 

Etnobotânica da malva-branca Waltheria communis A. St.-Hil. – 

Malvaceae 
NETO, G. G. 2016 

O universo das espécies vegetais da comunidade ribeirinha de 

Passagem da Conceição, Várzea Grande, MT, Brasil 
SCRENCI-RIBEIRO, R.; NETO, G. G. 2016 

Ribeirinhos e recursos vegetais: a etnobotânica em Bonsucesso, 

Várzea Grande, Mato Grosso 
DE DAVID, M.; PASA, M. C. 2016 

Uso, diversidade e conhecimento etnobotânico de plantas 

medicinais utilizadas para o tratamento da malária no município 

de Nova Santa Helena – MT 

OLIVEIRA, E. P. B.; PEIXOTO, L. S.; 

BALDISSERA, M.; et al. 
2016 

O saber etnobotânico da comunidade de retireiros do Araguaia 

em Luciara, Mato Grosso, Brasil 
NETO, G. G.; SILVA, R. A. de O. 2017 

Plantas de quintais da área urbana de Comodoro, Mato Grosso, 

Brasil 
SANTOS, J. S. dos; NETO, G. G. 2017 

Plantas medicinais usadas na medicina tradicional em Dom 

Aquino, Mato Grosso, Brasil 
SANTANA, S. R.; NETO, G. G. 2017 

Usos tradicionais da cabaça/coité (Crescentia cujete L. – 

Bignoniaceae) no Brasil 
NETO, G. G. 2019 

Itinerant Agriculture and Food Sovereignty: agricultural 

scenario in the modern world 
MIRANDA, R. A. de O.; PASA, M. C. 2023 

Management and conservation of natural resources in the 

recovery of degraded areas through ethnobotany 

NETO, F. F.; PASA, M. C.; RIBEIRO, 

G. H. P.; et al. 
2023 

Transmissão de conhecimento entre gerações na Comunidade 

Tradicional Mimoso – Reserva da Biosfera do Pantanal 
DE DAVID, M.; SILVA, C. J. da. 2023 

Cadeia produtiva sustentável de Dipteryx alata Vogel no 

Pantanal e Cerrado mato-grossenses 
OLIVEIRA, L. da S.; PASA, M. C. 2024 

Etnobotânica nas terras altas e baixas do Centro-Oeste do Brasil 
LEZAN, L. Z.; RIBEIRO, T. A. N.; 

PASA, M. C. 
2024 

Serviço ecossistêmico sociocultural das plantas aquáticas do 

Pantanal 
CATIAN, G.; ARRUDA, K. S. de. 2024 

Tithonia diversifolia (Hemsl.) A. Gray: uma planta 

multifuncional na etnobotânica 

JÚNIOR, R. A. da S.; ANDRADE, T. 

U. de. 
2024 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos artigos analisados. 

          A distribuição temporal dos artigos selecionados demonstra que a produção etnobotânica 

na FLOVET não ocorreu de maneira uniforme ao longo do período investigado. Os primeiros 
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registros concentram-se entre 2009 e 2012, período no qual já são observados estudos 

envolvendo plantas medicinais, conhecimento tradicional, comunidades ribeirinhas e 

populações associadas aos ambientes de Cerrado e Pantanal. A partir de 2013, observa-se 

ampliação temática, com trabalhos voltados tanto ao levantamento de espécies utilizadas pelas 

comunidades quanto ao estudo de plantas específicas e de diferentes formas de interação entre 

populações humanas e recursos vegetais. 

       Entre 2013 e 2017, verifica-se um período de maior continuidade da produção analisada. 

Nesse intervalo, os artigos abordam diferentes contextos socioculturais e territoriais de Mato 

Grosso, incluindo comunidades rurais, ribeirinhas e populações urbanas, além de estudos 

realizados em municípios como Cuiabá, Várzea Grande, Cáceres, Comodoro, Dom Aquino, 

Nova Santa Helena e Luciara. A diversidade dos objetos investigados demonstra que a produção 

da FLOVET não se restringiu a um único modelo de investigação, abrangendo desde 

levantamentos de plantas medicinais e alimentícias até estudos direcionados a espécies de 

interesse cultural e econômico. 

        A produção apresenta, entretanto, descontinuidade entre 2020 e 2022, período em que não 

foram identificados artigos da temática no conjunto analisado. De acordo com o levantamento 

realizado no TCC, essa ausência está relacionada ao processo de migração da revista para a 

plataforma OJS e às reformulações editoriais ocorridas no período. Assim, essa lacuna deve ser 

interpretada com cautela, não podendo ser atribuída, exclusivamente, a uma redução do 

interesse científico pela Etnobotânica em Mato Grosso. Trata-se, antes, de uma descontinuidade 

observada na produção disponível no periódico e associada, segundo as informações da própria 

pesquisa, ao processo de reorganização editorial. 

          Após esse intervalo, observa-se retomada da produção em 2023 e 2024, com trabalhos 

que ampliam novamente o espectro temático da Etnobotânica na revista. Entre os estudos mais 

recentes encontram-se pesquisas sobre transmissão de conhecimentos entre gerações na 

Comunidade Tradicional Mimoso, agricultura e soberania alimentar, manejo e conservação de 

recursos naturais, cadeia produtiva de Dipteryx alata, Etnobotânica em diferentes contextos 

territoriais do Centro-Oeste e serviços ecossistêmicos socioculturais relacionados às plantas 

aquáticas do Pantanal. Essa retomada indica a permanência da Etnobotânica como tema de 

interesse editorial e científico da FLOVET, ainda que com mudanças nos objetos e enfoques 

dos estudos. 

        Um aspecto relevante da produção analisada é a amplitude temática observada ao longo 

dos 16 anos. Embora os estudos sobre usos medicinais constituam parcela importante do 

conjunto, os trabalhos também contemplam plantas alimentícias, ornamentais, ritualísticas, 

recursos vegetais de importância econômica e espécies associadas a sistemas produtivos e ao 

manejo dos recursos naturais. Essa diversidade é coerente com o caráter interdisciplinar da 

Etnobotânica, que investiga as relações entre sociedades humanas e plantas considerando 

diferentes dimensões culturais, ecológicas, econômicas e sociais. 

       Outro elemento que merece destaque é a ocorrência de estudos dedicados a uma única 

espécie, paralelamente a pesquisas que registraram dezenas ou centenas de espécies. Essa 

característica interfere diretamente na quantidade de informações reunidas por publicação e 

demonstra diferentes estratégias de investigação presentes na produção da revista. Entre os 
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trabalhos selecionados, por exemplo, alguns apresentam enfoque específico em espécies como 

Cissus verticillata, Serjania erecta, Moringa oleifera, Zamia boliviana, Macrosiphonia velame, 

Theobroma speciosum, Cochlospermum regium e Waltheria communis, enquanto outros 

realizaram levantamentos abrangentes da flora utilizada pelas comunidades. 

       Essa diferença de enfoque torna-se particularmente evidente quando se considera o número 

de espécies registradas por artigo. O estudo sobre plantas de quintais da área urbana de 

Comodoro, publicado em 2017, apresentou o maior número de espécies registradas (193 

espécies), seguido pelo estudo sobre Etnobotânica nas terras altas e baixas do Centro-Oeste, de 

2024 (175 espécies), pelo levantamento realizado na comunidade São Miguel, em Várzea 

Grande, em 2014 (165 espécies), e pelo estudo sobre os recursos vegetais utilizados em 

Bonsucesso, Várzea Grande, em 2016 (148 espécies). Esses resultados evidenciam que a 

contribuição dos artigos para o conhecimento da diversidade etnobotânica não depende 

exclusivamente da quantidade de publicações, mas também do escopo amostral e da estratégia 

metodológica adotada em cada estudo, Figura 3. 

 

Figura 3 - Artigos etnobotânicos com maior número de espécies registradas. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos artigos analisados 

              

         De modo geral, a série temporal analisada revela três características importantes da 

produção etnobotânica publicada na FLOVET: (i) presença da temática desde os primeiros anos 

de publicação do periódico; (ii) maior continuidade e diversificação dos estudos ao longo da 

década de 2010; e (iii) descontinuidade entre 2020 e 2022, seguida de retomada em 2023–2024. 

Mais do que indicar simplesmente a quantidade de artigos publicados, essa trajetória evidencia 

a contribuição do periódico para a documentação de diferentes formas de conhecimento e uso 

dos recursos vegetais em Mato Grosso. 

           A análise temporal também demonstra a importância de considerar o contexto editorial 

do periódico ao interpretar a distribuição das publicações. A ausência de registros em 

determinados anos não deve ser automaticamente interpretada como ausência de pesquisas ou 

redução da atividade científica na área, especialmente quando existem alterações na 

periodicidade, plataforma ou organização editorial. Dessa forma, os resultados aqui 

apresentados caracterizam especificamente a produção etnobotânica identificada na FLOVET, 
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não devendo ser extrapolados diretamente para representar toda a produção científica sobre 

Etnobotânica realizada em Mato Grosso no período. 

 

Distribuição geográfica dos estudos 

 

        A distribuição espacial dos estudos etnobotânicos publicados na FLOVET evidencia uma 

concentração territorial das pesquisas realizadas em Mato Grosso. Dos 142 municípios que 

compõem o estado, foram identificados registros de estudos etnobotânicos em 26 municípios, 

correspondendo a 18,3% do território municipal do estado. Dessa forma, embora a produção 

analisada contemple diferentes regiões e contextos socioculturais, a maior parte dos municípios 

mato-grossenses não apresentou registros de pesquisas etnobotânicas publicados no periódico 

durante o período analisado. 

      Considerando a divisão regional utilizada no estudo, baseada nas cinco mesorregiões 

estabelecidas pelo IBGE, a maior concentração ocorreu na região Centro-Sul, com estudos 

registrados em 11 municípios, seguida pela região Norte, com nove municípios. As regiões 

Nordeste, Sudeste e Sudoeste apresentaram registros em apenas dois municípios cada. Assim, 

Centro-Sul e Norte, conjuntamente, concentraram estudos em 20 dos 26 municípios 

identificados, correspondendo a aproximadamente 76,9% dos municípios com registros 

etnobotânicos. 

      Essa distribuição demonstra que a produção científica analisada não acompanha de maneira 

homogênea a extensão territorial de Mato Grosso. A concentração dos estudos em determinadas 

regiões pode estar relacionada à própria dinâmica de desenvolvimento das pesquisas, à presença 

de grupos e instituições de pesquisa, à acessibilidade das áreas investigadas e à continuidade de 

linhas de pesquisa em determinadas localidades. Entretanto, esses fatores não foram avaliados 

diretamente no presente estudo e, portanto, devem ser considerados como possíveis 

explicações, e não como causas comprovadas da distribuição observada. 

      A concentração espacial torna-se particularmente relevante quando se considera a 

diversidade ambiental e sociocultural de Mato Grosso. O estado abrange áreas dos biomas 

Amazônia, Cerrado e Pantanal e apresenta diferentes formas de ocupação, uso dos recursos 

naturais e organização sociocultural. Nesse contexto, a ausência ou reduzida representação de 

determinados municípios na produção científica analisada não significa necessariamente 

ausência de conhecimentos etnobotânicos nesses territórios. Ao contrário, pode indicar lacunas 

na documentação científica disponível no periódico analisado. 

       Os resultados evidenciam, portanto, uma assimetria entre a abrangência territorial do 

estado e a distribuição espacial dos estudos publicados na FLOVET. Enquanto 26 municípios 

apresentaram registros, 116 municípios não foram contemplados pelo conjunto de estudos 

selecionados, o que corresponde a aproximadamente 81,7% dos municípios mato-grossenses. 

Essa diferença constitui um importante indicativo de lacunas territoriais e aponta para a 

necessidade de ampliar a documentação etnobotânica para localidades ainda pouco 

representadas na literatura científica. 

         A concentração observada também merece atenção porque estudos etnobotânicos podem 

contribuir para documentar conhecimentos associados a diferentes grupos sociais, ambientes e 
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formas de utilização dos recursos vegetais. A ampliação da cobertura geográfica poderia, 

consequentemente, aumentar a representatividade dos conhecimentos registrados e permitir 

comparações entre diferentes contextos ambientais e socioculturais do estado. Nesse sentido, 

regiões com baixa representação no conjunto analisado constituem importantes possibilidades 

para o desenvolvimento de novas pesquisas. 

         Outro aspecto relevante é que a distribuição espacial dos estudos não deve ser interpretada 

como um indicador direto da distribuição da diversidade vegetal ou da importância 

etnobotânica de cada região. O número de publicações em determinado município reflete, antes 

de tudo, a produção científica localizada e publicada no periódico estudado, estando sujeito às 

escolhas dos pesquisadores, aos projetos desenvolvidos, às possibilidades de acesso às áreas e 

às próprias características editoriais da FLOVET. Assim, um município sem registros no 

conjunto analisado não pode ser considerado um município sem conhecimento etnobotânico 

documentável. O número de registros de espécies por município amostrado, complementa essa 

interpretação ao demonstrar que a distribuição dos registros vegetais também ocorre de maneira 

desigual entre as localidades estudadas. Essa heterogeneidade reforça a importância de 

considerar não apenas o número de municípios investigados, mas também a intensidade e o 

alcance dos levantamentos realizados em cada localidade. 

         De maneira geral, os resultados revelam que a produção etnobotânica publicada na 

FLOVET apresenta concentração espacial e cobertura territorial limitada, com predominância 

de estudos nas regiões Centro-Sul e Norte de Mato Grosso. A identificação dessas lacunas 

constitui um dos principais resultados do levantamento, pois evidencia a necessidade de ampliar 

espacialmente as pesquisas e de incorporar municípios e grupos sociais ainda pouco 

representados na literatura científica. Tal ampliação poderá contribuir para uma caracterização 

mais abrangente da diversidade de conhecimentos, práticas e usos associados aos recursos 

vegetais no estado. 

 

Comunidades tradicionais estudadas 

 

          Nos 40 artigos selecionados foram identificadas 52 comunidades tradicionais rurais 

estudadas, abrangendo diferentes grupos sociais, entre os quais ribeirinhos, pantaneiros, 

raizeiros, quilombolas e afro-brasileiros/afrodescendentes. A diversidade de grupos 

contemplados demonstra que a produção etnobotânica publicada na FLOVET aborda diferentes 

formas de relação entre populações humanas e recursos vegetais, associadas a contextos 

socioculturais e territoriais distintos.  

         A presença de diferentes segmentos sociais no conjunto analisado é relevante porque o 

conhecimento etnobotânico não constitui um conjunto homogêneo de informações. Os modos 

de reconhecer, selecionar, utilizar e transmitir os conhecimentos sobre as plantas são 

construídos de acordo com as experiências históricas e as necessidades de cada grupo e 

território. Assim, a diversidade de comunidades identificada nos artigos contribui para 

evidenciar a pluralidade de conhecimentos associados à flora mato-grossense. 

        Entre os grupos registrados, as comunidades ribeirinhas e pantaneiras representam 

contextos nos quais a relação cotidiana com os ambientes naturais e com os recursos vegetais 
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aparece associada às formas de subsistência e às práticas locais. Da mesma forma, a presença 

de quilombolas e afro-brasileiros/afrodescendentes evidencia a importância dos processos 

históricos e culturais na formação e transmissão dos conhecimentos sobre as plantas. Já os 

raizeiros representam um contexto particularmente relacionado ao reconhecimento, seleção e 

utilização de espécies vegetais com finalidade terapêutica. 

        A distribuição das comunidades estudadas também acompanha, em parte, a distribuição 

espacial dos estudos identificada anteriormente. As comunidades e os registros de espécies 

vegetais se concentram principalmente nas regiões Centro-Sul e Noroeste de Mato Grosso. Essa 

concentração deve ser interpretada em conjunto com a distribuição territorial das pesquisas, 

uma vez que o número de comunidades documentadas em determinada região depende da 

existência de estudos publicados e não necessariamente da presença ou ausência de 

conhecimentos etnobotânicos em outras localidades, Figura 4. 

 

Figura 4 -  Número de registros de espécies por município amostrado.

 
Fonte: Elaborado pelos autores, utilizando o QGIS (2025). 

 

       Nesse sentido, a identificação de 52 comunidades em 40 artigos também demonstra que 

um mesmo estudo pode contemplar mais de uma comunidade, enquanto outros trabalhos 

apresentam recortes territoriais mais específicos. Essa diferença de escala entre os estudos 

contribui para a heterogeneidade da documentação etnobotânica reunida no levantamento. 

         A diversidade sociocultural encontrada nos artigos está diretamente relacionada à 

diversidade de plantas e categorias de uso registradas. O conjunto analisado reuniu 1.744 

registros de plantas, posteriormente sistematizados em 751 espécies distintas, demonstrando 

que diferentes comunidades contribuíram para a documentação de um amplo conjunto de 

recursos vegetais. Entretanto, essa diversidade deve ser compreendida como resultado da 

produção científica publicada na FLOVET, e não como representação exaustiva dos 

conhecimentos existentes nas comunidades tradicionais de Mato Grosso. 

          Outro aspecto importante é que a documentação científica dos conhecimentos 

tradicionais deve considerar as comunidades não apenas como fontes de informações sobre 

espécies vegetais, mas como detentoras de conhecimentos construídos historicamente. Nesse 
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sentido, pesquisas etnobotânicas podem contribuir para dar visibilidade à diversidade cultural 

relacionada ao uso dos recursos vegetais, desde que realizadas de maneira ética, respeitando os 

direitos e os conhecimentos das populações envolvidas. Assim, os resultados evidenciam que a 

produção etnobotânica publicada na FLOVET contempla uma diversidade sociocultural 

expressiva, mas distribuída de maneira espacialmente desigual. A presença de 52 comunidades 

em 40 estudos demonstra a amplitude dos contextos sociais já investigados e, simultaneamente, 

reforça a necessidade de ampliar a documentação para grupos e territórios ainda pouco 

representados na literatura científica. 

Diversidade de espécies, famílias e gêneros 

        A análise dos 40 artigos selecionados resultou em 1.744 registros de plantas. Após a 

atualização nomenclatural e a eliminação de duplicidades, foram reconhecidas 751 espécies 

distintas, distribuídas em 137 famílias e 468 gêneros. Esse resultado evidencia a elevada 

diversidade taxonômica contemplada pela produção etnobotânica publicada na FLOVET no 

período analisado.  

        Entre as famílias botânicas mais representativas, destacou-se Fabaceae, com 67 espécies, 

seguida por Asteraceae, com 45, Lamiaceae, com 37, Arecaceae, com 25, e Bignoniaceae, com 

23 espécies. A expressiva representação dessas famílias demonstra que o conhecimento 

etnobotânico documentado no periódico envolve diferentes grupos taxonômicos, incluindo 

plantas associadas a múltiplas finalidades de uso, Figura 5.  

 

Figura 5  -  Famílias mencionadas no estudo. 2025.   

 
       A predominância de Fabaceae merece destaque, uma vez que essa família apresentou o 

maior número de espécies registradas no conjunto analisado. Entre as espécies mais 

mencionadas dessa família encontram-se Dipteryx alata (baru), com 11 registros, e 

Stryphnodendron adstringens (barbatimão), com 10. Ambas apresentam diferentes categorias 

de utilização, evidenciando que a importância etnobotânica de determinadas espécies não está 

necessariamente vinculada a uma única finalidade.  

       Quanto aos gêneros, Citrus e Solanum apresentaram 11 espécies cada, seguidos por 

Bauhinia, com nove espécies, e Annona e Capsicum, com oito espécies cada. Entre as espécies 

mais frequentemente mencionadas nos artigos destacaram-se Citrus × limon, com 13 registros, 
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seguida por Anacardium occidentale, Mangifera indica, Caryocar brasiliense e Ruta 

graveolens, com 12 registros cada, Figura 6. 

 

Figura 6 -  Frequência dos gêneros mais mencionados no estudo. 2025.   

 
Fonte: Acervo dos autores. 2025. 

Etnocategorias de uso 

       Nos 40 artigos analisados foram identificadas 13 etnocategorias de uso dos recursos 

vegetais. A categoria medicinal apresentou o maior número de registros, com 595, seguida pelas 

categorias alimentar (255) e ornamental (142). As demais categorias apresentaram menor 

frequência: madeireira (24), místico-religiosa (17), tóxica (9), apícola (6), artesanal (6), usos 

domésticos (5), forrageira (4), invasora (4), cobertura (3) e construção (2).  

        A predominância da categoria medicinal evidencia a importância das plantas como 

recursos associados aos cuidados com a saúde nos estudos etnobotânicos publicados na 

FLOVET. Esse resultado também demonstra a permanência do conhecimento sobre espécies 

vegetais utilizadas tradicionalmente, particularmente em contextos nos quais os recursos locais 

constituem parte das práticas cotidianas das comunidades estudadas,       A categoria alimentar 

ocupou a segunda posição, com 255 registros, evidenciando que os recursos vegetais 

desempenham também importante papel na alimentação e na subsistência das populações 

investigadas. A presença de 142 registros na categoria ornamental demonstra, por sua vez, que 

as relações com as plantas não se restringem às necessidades terapêuticas ou alimentares, 

envolvendo igualmente aspectos estéticos e culturais, Figura 7. 

 

     Figura 7 - Valores relativos para as categorias de usos. 2025. 
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         As demais categorias, embora apresentem menor frequência, ampliam a compreensão 

sobre a diversidade funcional atribuída às plantas. Os usos madeireiro, místico-religioso, 

artesanal, apícola, forrageiro, doméstico e de construção demonstram que os recursos vegetais 

podem integrar diferentes dimensões da vida social. A presença das categorias tóxica e invasora 

também indica que os conhecimentos registrados nos artigos abrangem formas de percepção e 

classificação das plantas que não estão necessariamente associadas a usos positivos ou 

diretamente aproveitados. 

          É importante destacar que essas categorias não são necessariamente excludentes, uma 

vez que uma mesma espécie pode apresentar diferentes finalidades de uso. Essa característica 

explica a diferença entre o número total de espécies registradas e o número de registros 

atribuídos às categorias etnobotânicas. Considerando a combinação entre as categorias, foram 

identificados 48 subgrupos de uso. Os cinco mais representativos foram: medicinal (364 

espécies), alimentar + medicinal (124), alimentar (75), ornamental (46) e medicinal + 

ornamental (40). Esses resultados reforçam a importância da multifuncionalidade dos recursos 

vegetais e demonstram que a classificação por categorias individuais não contempla, 

isoladamente, toda a complexidade dos usos registrados pelas comunidades. 

Espécies de uso múltiplo 

         A análise da distribuição das espécies segundo o número de categorias de uso revelou que 

504 espécies (67%) apresentaram apenas uma categoria de uso, enquanto 187 espécies (25%) 

apresentaram duas categorias e 60 espécies (8%) apresentaram três ou mais categorias.  

         Assim, considerando como espécies de uso múltiplo aquelas associadas a duas ou mais 

categorias etnobotânicas, foram identificadas 247 espécies, correspondendo a 

aproximadamente 33% do conjunto de 751 espécies. Esse resultado evidencia que, embora a 

maioria das espécies tenha sido registrada para uma única finalidade, uma parcela expressiva 

apresenta diferentes formas de utilização pelas populações estudadas. 

        A ocorrência de espécies em múltiplas categorias demonstra que o valor atribuído às 

plantas não está necessariamente associado a uma única função. Uma mesma espécie pode 
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integrar práticas relacionadas à alimentação, à medicina, à ornamentação, à construção ou a 

aspectos culturais e religiosos, refletindo diferentes dimensões da relação entre sociedade e 

recursos vegetais. 

       Entre as famílias mais representativas, Fabaceae destacou-se tanto pelo número de espécies 

quanto pela presença de espécies com diferentes categorias de uso. Nesse grupo, Dipteryx alata 

(baru) e Stryphnodendron adstringens (barbatimão) foram as espécies mais mencionadas, com 

11 e 10 registros, respectivamente. Ambas foram associadas a quatro categorias etnobotânicas 

distintas e compartilharam os usos medicinal, ornamental e alimentar. Para D. alata também 

foi registrado o uso místico-religioso, enquanto S. adstringens apresentou utilização da 

madeira. A presença de espécies de uso múltiplo é relevante para a compreensão da importância 

sociocultural dos recursos vegetais. Além de evidenciar a diversidade de conhecimentos 

associados a uma mesma espécie, esse padrão pode indicar que determinadas plantas possuem 

maior importância no cotidiano das comunidades por atenderem a diferentes necessidades. No 

entanto, os dados analisados não permitem estabelecer uma relação direta entre o número de 

usos registrados e a importância cultural de cada espécie, uma vez que os estudos apresentam 

diferentes métodos, objetivos e intensidades de amostragem. 

Lacunas e perspectivas da pesquisa etnobotânica em Mato Grosso 

          A análise da produção científica publicada na FLOVET revelou uma produção 

etnobotânica diversificada, mas também evidenciou lacunas espaciais e temáticas. Dos 142 

municípios de Mato Grosso, 26 municípios (18,3%) apresentaram registros de estudos no 

conjunto analisado. Dessa forma, a maior parte dos municípios do estado não esteve 

representada na produção etnobotânica identificada no periódico durante o período estudado. 

Esse resultado, entretanto, não significa ausência de conhecimentos etnobotânicos nesses 

territórios, mas indica ausência de registros publicados na FLOVET que atendessem aos 

critérios adotados nesta pesquisa.Também foram observadas diferenças quanto à escala e ao 

enfoque dos trabalhos. Alguns estudos apresentaram levantamentos abrangentes, enquanto 

outros foram direcionados a determinadas espécies, comunidades ou categorias de uso. Essa 

heterogeneidade constitui uma característica importante da produção etnobotânica, mas 

dificulta comparações diretas entre os estudos e reforça a necessidade de maior padronização 

na organização e apresentação dos dados. 

        Outro aspecto que merece atenção refere-se à própria diversidade taxonômica registrada. 

O levantamento reuniu 751 espécies, distribuídas em 137 famílias e 468 gêneros, demonstrando 

a amplitude dos recursos vegetais documentados. Entretanto, parte dos registros permaneceu 

com identificação apenas em nível de gênero, o que limita análises taxonômicas mais detalhadas 

e a avaliação do status de conservação dessas plantas. O estudo registrou ainda 552 espécies 

(73,5%) classificadas como Não Avaliadas (NE) quanto ao status de conservação, além de 82 

registros identificados somente em nível de gênero. Esses resultados apontam para a 

necessidade de fortalecer a identificação taxonômica e ampliar a integração entre pesquisas 

etnobotânicas e estudos de conservação.  
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       A identificação de espécies em categorias de atenção conservacionista reforça essa 

perspectiva. Entre as espécies avaliadas, foram registradas 8 na categoria Quase Ameaçada 

(NT), 5 Vulneráveis (VU), 4 Em Perigo (EN) e 1 Criticamente Em Perigo (CR). A ocorrência 

dessas espécies entre os recursos vegetais utilizados pelas populações demonstra a importância 

de estudos que articulem conhecimento tradicional, uso dos recursos naturais e conservação da 

biodiversidade. 

       Do ponto de vista temático, a forte predominância dos usos medicinais indica uma 

importante linha de investigação, mas também evidencia a necessidade de ampliar estudos 

sobre categorias menos representadas, como usos apícolas, artesanais, forrageiros, domésticos, 

de construção e místico-religiosos. A ampliação desses estudos poderá contribuir para uma 

compreensão mais abrangente das relações entre as populações humanas e a diversidade vegetal 

de Mato Grosso. 

         Como perspectiva, recomenda-se ampliar os levantamentos para municípios, 

comunidades e regiões ainda pouco representados, especialmente aqueles inseridos em 

diferentes contextos ambientais e socioculturais. Também são relevantes estudos que integrem 

Etnobotânica, taxonomia, ecologia, conservação e conhecimentos tradicionais, bem como 

investigações capazes de acompanhar a transmissão desses conhecimentos entre gerações. Por 

fim, é importante reforçar que os resultados apresentados caracterizam especificamente a 

produção científica sobre Etnobotânica publicada na FLOVET no período de 2009 a 2024. 

Portanto, não devem ser interpretados como representação da totalidade da produção científica 

etnobotânica desenvolvida em Mato Grosso. Essa delimitação constitui, simultaneamente, uma 

limitação do estudo e uma oportunidade para futuras pesquisas que integrem diferentes 

periódicos, bases bibliográficas e instituições de pesquisa, permitindo construir um panorama 

mais abrangente da produção etnobotânica no estado. 

CONCLUSÕES 

         A análise da produção científica sobre Etnobotânica publicada na revista FLOVET – 

Flora, Vegetação e Etnobotânica, no período de 2009 a 2024, evidenciou uma produção 

diversificada quanto aos recortes territoriais, grupos sociais, espécies vegetais e categorias de 

uso, embora distribuída de forma desigual no território mato-grossense. 

         Foram analisados 40 artigos, nos quais foram identificadas 52 comunidades tradicionais 

rurais e 26 municípios com registros de estudos etnobotânicos. A distribuição espacial mostrou 

maior concentração das pesquisas nas regiões Centro-Sul e Norte de Mato Grosso, indicando 

lacunas territoriais na produção científica publicada pelo periódico. 

       O levantamento dos registros vegetais resultou em 1.744 registros, posteriormente 

sistematizados em 751 espécies distintas, pertencentes a 137 famílias e 468 gêneros. Fabaceae, 

Asteraceae e Lamiaceae destacaram-se entre as famílias com maior número de espécies, 

evidenciando a ampla diversidade taxonômica contemplada pelos estudos analisados. 

Foram identificadas 13 etnocategorias de uso, com predominância das categorias medicinal, 

alimentar e ornamental. A maioria das espécies apresentou uma única finalidade de uso; 
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entretanto, aproximadamente um terço das espécies esteve associado a duas ou mais categorias, 

demonstrando a relevância dos recursos vegetais de uso múltiplo para as populações estudadas. 

         Os resultados também evidenciaram a importância da ampliação das pesquisas para 

municípios, comunidades e grupos socioculturais ainda pouco representados na literatura. A 

integração entre Etnobotânica, taxonomia, ecologia e conservação poderá contribuir para 

ampliar o conhecimento sobre a sociobiodiversidade mato-grossense e subsidiar estratégias de 

uso sustentável dos recursos vegetais. 

          Por fim, ressalta-se que os resultados representam especificamente a produção científica 

etnobotânica publicada na FLOVET no período analisado, não correspondendo à totalidade da 

produção científica sobre Etnobotânica desenvolvida em Mato Grosso. Nesse sentido, estudos 

futuros envolvendo diferentes periódicos e bases de dados poderão proporcionar um panorama 

mais abrangente da pesquisa etnobotânica no estado. 
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